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O que é PHP->


PHP é uma linguagem que permite criar sites dinâmicos, 

executado apenas no servidor, sendo enviado para o cliente apenas 

html puro.

Suporte a banco de dados->


PHP tem suporte a vários bancos de dados como: dBase, 

Interbase, mSQL, MySQL, Oracle, Sybase, PostgreSQL e vários outros.

Como surgiu o PHP->


O PHP foi criado no outono de 1994 por Rasmus Lerdorf. 

Ficando conhecida mais tarde quando foi disponibilizada às pessoas 

em 1995, por "Personal Home Page Tools" (ferramentas para página 

pessoal). Em meados de 1995 o interpretador foi reescrito e ganhou o 

nome de PHP/FI, o "FI" veio de um outro pacote de Rasmus que 

interpretava dados de formulários HTML (Form Interpreter). 


Estima-se que em 1996 PHP/FI estava sendo usado por 

cerca de 15.000 sites pelo mundo, e em meados de 1997 esse número 

subiu para mais de 50.000. Nessa época houve uma mudança no 

desenvolvimento do PHP. Ele deixou de ser um projeto de Rasmus com 

contribuições de outras pessoas para ter uma equipe de 

desenvolvimento mais organizada. O interpretador foi reescrito por 

Zeev Suraski e  Andi Gutmans, e esse novo interpretador foi à base 

para a versão 3.  


O PHP4, foi lançado em 22/05/2000 e trouxe muitas 

novidades como: suporte as sessões para assim manter guardados os 

dados do usuário e identificá-los e um otimizador Zend para executar 

os scripts PHP mais rapidamente.

Métodos->


Para receber dados do usuário é preciso utilizar um dos dois 

tipos de métodos que temos:

Post: Envia os dados ao servidor sem aparecer para o usuário.

Get: Envia os dados ao servidor mostrando os mesmos na URL.

Formulários->


Definindo um formulário HTML:

<form name="form" action="executa.php" method="post"></form>

name = nome do formulário;

action = página que vai receber os dados enviados;

method = método de envio (get ou post);

action = utilizada para definir o formato em que os dados serão 

enviados. O default é urlencode. Se for utilizado um elemento do tipo 

upload (file) é preciso utilizar multipart / form-data.

<input type="text" name="" value="" size="" maxlength="" id="">

input type = tipo do campo (text: texto; radio: escolha um; checkbox: 

escolha vários; password: com máscara(usado para senhas); file: 

upload de arquivos);

name = nome do campo;

id = recebe o mesmo nome de name;

value = recebe um valor;

size = tamanho do campo;

maxlength = quantidade de caracteres que pode ser digitado;

Submit Button:


<input type="submit" name="envia" value="Ok">

Enviar dados de um formulário.

Reset Button:

<input type="reset" name="apaga" value="Apagar">

Apaga dados escritos no formulário.

Textarea

<textarea cols="" rows="" name="" wrap="">texto</textarea>

cols e rows = tamanho do campo;

name = nome do campo;

Wrap – Maneira como são tratadas as quebras de linha automáticas. O 

valor soft faz com que o texto “quebre” somente na tela, sendo enviado 

para o servidor o texto da maneira como foi digitado; O valor “hard” faz 

com que seja enviado para o  servidor da maneira como o texto 

aparece na tela, com todas as quebras de linhas inseridas 

automaticamente; o valor “off” faz com que o texto não quebre na tela e 

nem quando enviado ao servidor.

PHP

O PHP pode ser conseguido em “www.php.net”, e sua instalação 

também é simples. Basta descompactar os arquivos para o diretório 

“c:\php3” e editar o arquivo de configuração. O arquivo “php3.ini-dist” 

deve ser copiado para o diretório do windows (geralmente c:\windows 

ou c:\winnt) com o nome php3.ini. Depois de copiado, o arquivo pode 

ser editado, bastando modificar a linha extension_dir, que deve conter 

o diretório onde estão os módulos (c:\php3). Veja o exemplo:

extension_dir
=   c:\php3

Além disso é necessário descomentar a linha referente o módulo mysql, 

já que iremos utilizá-lo basta tirar o “;” (ponto-e-vírgula) do início da 

linha:

;extension=php3_mysql.dll

Feito isso, podemos partir para a configuração do servidor Apache, 

necessária para que este reconheça o PHP. Editando novamente o 

arquivo httpd.conf, as linhas a seguir devem ser adicionadas no final do 

arquivo:

ScriptAlias /php3/ "c:/php3/" 

AddType application/x-httpd-php3 .php3 .php

Action application/x-httpd-php3 "/php3/php.exe"

A primeira linha define o diretório onde está o PHP. A segunda cria um 

“tipo” para o PHP, definido que todos os arquivos com as extensões 

“.php3” e “.php” devem passar pelo interpretador PHP. A terceira linha 

define o executável do interpretador PHP.

Depois de salvar o arquivo, podemos testar se a instalação do PHP foi 

bem sucedida. A melhor maneira é criar um arquivo chamado 

teste.php3 e salvar no diretório raiz do servidor Apache. O arquivo deve 

conter a seguinte informação:

<?

 phpinfo(); 

?>

Acessando a página através do servidor (http://localhost/teste.php3), 

devemos ter como resultado uma listagem de todas as configurações 

do PHP, incluindo o módulo mysql, que foi definido como ativo no 

arquivo php3.ini.

MySQL

O banco de dados mySQL pode ser conseguido em 

“http://www.mysql.com/download.html”. Sua instalação também é 

bastante simples, também no modelos de instalação de qualquer 

aplicativo para Windows.

As configurações necessárias são relativas a segurança, e exigem um 

conhecimento mais avançado de administração de servidores. Como 

essa instalação destina-se apenas a praticar o PHP, não é necessário 

fazer muitas alterações na segurança, bastando apenas saber como 

adicionar usuários.

Para isto, basta utilizar o comando GRANT, que tem a seguinte sintaxe:

GRANT privilegio [(lista_colunas)] 

      [, privilegio [(colunas)] ...]

 ON {tabela | * | *.* | db.*} 

 TO usuario [IDENTIFIED BY ’senha'] 

    [, usuario [IDENTIFIED BY ’senha'] ...]

 [WITH GRANT OPTION]

Onde privilégio é uma das palavras reservadas listadas a seguir:

ALL PRIVILEGES

FILE

RELOAD

ALTER
INDEX 

SELECT 

CREATE 

INSERT
SHUTDOWN 

DELETE 

PROCESS 

UPDATE 
DROP 

REFERENCES 

USAGE

Cada palavra representa um tipo de acesso à(s) coluna(s), tabela(s) ou 

base(s) de dados listadas logo depois da cláusula ON.

Usuário deve conter o nome do usuário (login) e o host permitido (ex.: 

teste@localhost).

Abaixo temos um exemplo da utilização do comando grant:

GRANT SELECT, INSERT, UPDATE ON *

TO vivas@localhost IDENTIFIED BY “senhateste”;

O exemplo cria o usuário “vivas”, com a senha “senhateste”, que só 

pode acessar da mesma máquina onde está o servidor (localhost), e só 

pode utilizar os comandos select, insert e update.

Também é possível adicionar usuários utilizando o comando INSERT, 

pra alterar diretamente na tabela de privilégios, que é a tabela “user” da 

base de dados “mysql”, que possui os campos para definir nome de 

usuário, host, senha, e permissões específicas.

Delimitando o código PHP->


É usada as tags:

<?php


comandos 

?>

<script language="php"


comandos

</script>

<?


comandos

?>

<%


comandos

%>

O tipo de tags mais utilizado é o primeiro ou terceiro, que consiste em 

uma “abreviação” do primeiro. Para utilizá-lo, é necessário habilitar a 

opção short-tags na configuração do PHP. O último tipo serve para 

facilitar o uso por programadores acostumados à sintaxe de ASP. Para 

utilizá-lo também é necessário habilitá-lo no PHP, através do arquivo de 

configuração php.ini.

Em cada instrução do PHP é preciso utilizar um separador ponto e 

virgula na última instrução não é necessário.

Variáveis->


As variáveis no PHP têm seu nome composto pelo caractere $ 

e uma string que deve iniciar por uma letra ou um caractere "_", sendo o 

PHP case sensitive, ou seja, maiúsculas e minúsculas são diferentes. 

Sempre é bom usar nome de variáveis em minúsculo, pois o PHP já 

possui variáveis pré-definidas que são em letras maiúsculas.

Comentários->


Há dois tipos de comentários em PHP:

Uma linha: // comentário

Várias linhas: /* comentário */

echo->


Echo é usado para imprimir um código em html, por exemplo:

<?php


echo "Bom dia!"; 

?>


Ou com formatação, veja:

<?php


echo "<font color:#990000><b>"."Bom dia!"."</b></font>";

?>

Concatenação->


Para concatenar, ou seja, juntar, unir dois comandos é 

preciso usar o sinal de pontuação "."

Tipos->


O PHP suporta os seguintes tipos de dados:

Inteiro (integer): exemplos= 

$kei = 123;

$kei = -123;

$kei = 0123;

Números em Ponto Flutuante (double ou float): exemplos=

$kei = 1.2356;

$kei = 23e4 //equivale a 230.000

Strings: Podem ser atribuidas de duas maneiras:

Utilizando aspas simples = o valor da variável será o texto contido entre 

as aspas;

Utilizando aspas duplas = o valor da variável será qualquer caracter de 

escape ou variável.

Tabela de caracteres de escape:

Sintaxe
Significado

\n
Nova linha

\r
Retorno de carro (semelhante a \n)

\t
Tabulação horizontal

\\
A própria barra ( \ )

\$
O símbolo $

\’
Aspa simples

\”
Aspa dupla

Arrays: São valores dentro de uma variável:

Exemplo=

<?

$cor[1] = “vermelho”;

$cor[2] = “verde”;

$cor[3] = “azul”;

$cor[“teste”] = 1;

?>

Assim, pode-se escrever:

<?

$cor = array(1 => “vermelho, 2 => “verde, 3 => “azul”, “teste => 1);

?>

Objetos->

Um objeto é inicializado utilizando o comando new para 

instanciar uma classe para uma variável. Exemplo:

<?php

class teste {



function nada() {




echo "nada";



}


}

$kei = new teste;

$kei -> nada ();

?>

Booleanos->


O PHP avalia expressões e retorna true (verdadeiro) ou false 

(falso).

Convertendo variáveis

Função Settype->


Converte uma variável para o tipo especificado que pode 

ser: integer, double, string, array, object. Exemplo:

$vivas = 15;

sttype($vivas, double);

Operadores

Aritméticos->


Usados somente se os operandos são números (integer ou 

float). Se forem de outro tipo, terão seus valores convertidos antes da 

realização da operação. São eles:

+
adição

-
subtração

*
multiplicação

/
divisão

%
módulo

Strings->

.
concatenação;

Atribuição->

=
atribuição simples

+=
atribuição com adição

-=
atribuição com subtração

*=
atribuição com multiplicação

/=
atribuição com divisão

%=
atribuição com módulo

.=
atribuição com concatenação

Bit a Bit->

&
“e” lógico

|
“ou” lógico

^
ou exclusivo

~
não (inversão)

<<
shift left

>>
shift right

Lógicos->

and
“e” lógico

or
“ou” lógico

xor
ou exclusivo

!
não (inversão)

&&
“e” lógico

||
“ou” lógico

Comparação->

==
igual a

!=
diferente de

<
menor que

>
maior que

<=
menor ou igual a

>=
maior ou igual a

Expressão Condicional->

Exemplo:

(expressao1)?(expressao2):( expressao3)

O interpretador PHP avalia a primeira expressão. Se ela for verdadeira, 

a expressão retorna o valor de expressão2. Senão, retorna o valor de 

expressão3.

De incremento e Decremento->


Pode ser usado antes ou depois da variável:

++
incremento

--
decremento

Estruturas de Controle

if-> testa a condição, se essa for true executará o comando 

indicado.

else ->  se no if o comando for false executará assim, o else.

Exemplo:

<?php

$a = 20;

$b = 10;

if($a>$b) {


echo "A é maior que B";

} else {


echo "B é maior que A";

}

?>

swith-> Atua de maneira semelhantes a vários comandos if, exemplo:

<?php

$i = 0;

switch ($i) {

case 0:

     print “i é igual a zero”;

     break;

case 1:

     print “i é igual a um”;

     break;

case 2:

     print “i é igual a dois”;

     break;

}

?>

Esse comando testa linha a linha até encontrar o valor igual a variável 

testada e para com o comando break.

while-> (laço) É um comando de repetição, ele repete o comando até 

que a condição testada seja falsa. Exemplo:

<?php

$i = 1;

while ($i <=10)

  print $i++;

?>

do... while-> É semelhante ao while com a única diferença que a 

expressão é testada ao final do bloco de comandos. Exemplo:

<?php

$i = 0;

do {

  print ++$i;

} while ($i < 10);

?>

for-> Um comando for é escrito da seguinte maneira:

<?php

<inicializacao>

while (<condicao>) {

comandos

...

<incremento>

}

?> 

Sendo:

Inicialização: comando ou sequencia de comandos a serem realizados 

antes do inicio do laço. Serve para inicializar variáveis.

Condição: Expressão booleana que define se os comandos que estão 

dentro do laço serão executados ou não. Enquanto a expressão for 

verdadeira (valor diferente de zero) os comandos serão executados.

Incremento: Comando executado ao final de cada execução do laço.

Quebra de fluxo

break-> Quebra o fluxo do comando executando normalmente ele;

continue-> Também é utilizado no interior de laços e funciona 

semelhante ao break com a diferença que o fluxo ao invés de sair do 

laço volta para o início dele. Exemplo:

<?php

for ($i = 0; $i < 100; $i++) {

  if ($i % 2) continue;

  echo “ $i “;

}

?>

O exemplo acima é uma maneira ineficiente de imprimir os números 

pares entre 0 e 99. O que o laço faz é testar se o resto da divisão entre 

o número 2 é 0. Se for diferente de zero (valor lógico true) o 

interpretador encontrará um continue, que faz com que os comandos 

seguintes do interior do laço sejam ignorados, seguindo para a próxima 

iteração.

MySQL

O MySQL é um sistema de gerenciamento de banco de dados relacional.
Funções mais importantes:

Create Table->

create table admin(


id_admin int not null,


nome varchar(50) default null,


primary key (id_admin)

);

Create Database->

create database teste

Insert->

insert into cadastro(nome, email, login, senha) values('keila', 'keila_pizani@hotmail.com', 'keila', md5('123'))

Select->

select * from admin

Drop Table->

drop table cadastro (deleta a tabela toda)

Delete->

delete from cadastro (deleta o conteudo da tabela)

Drop Database->

drop database teste (deleta a database)

Insert->
insert into cadastro(id_cad, nome ,endereco, telefone, email, cidade, estado) values(1, 'wrwr', 'wrwr', 'wrwr', 'wrwr', 'wrwr', 'wrwr')

Update->
update cadastro set id_cad='2', nome='Keila', endereco='Rua:Assis', telefone='22553366', email='keila_pizani@hotmail.com, cidade='Cianorte', estado='PR'

Count->


Conta quantos registros possui na tabela.

Select count(id_cliente) from clientes
Inner join->

Seleciona os itens de duas tabelas correspondentes.

select fotos.id_balada, bal.data, bal.titulo, count(id_foto) as ba from fotos_baladas fotos left join baladas bal on fotos.id_balada = bal.id_balada where tipo='1' group by fotos.id_balada desc
Chaves Primárias->

São chaves que identificam a tabela, sua maior característica é ser não nula e única na tabela, recebe, geralmente, o nome de id.

Chaves Estrangeiras->

São chaves que tem como objetivo apontar para outra tabela, criando um relacionamento entre elas.
Bibliografia ->
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